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RESUMO 
O teatro apresenta-se como instrumento de aprendizagem, colaborando para a 
humanização do indivíduo, promovendo a reflexão sobre sentimentos e ações vividas 
pelos alunos-atores, favorecendo o senso de cidadania e uma visão de mundo 
amplificada. Este projeto, portanto, tem por objetivo estruturar um núcleo de teatro 
estudantil a partir da abordagem de teatro-educação, possibilitando espaço 
apropriado para o desenvolvimento social, emocional, cognitivo e motor dos 
estudantes. Como resultado, além da primeira peça produzida pelo grupo, realizada 
usando a técnica do teatro de sombras, este projeto contribuiu para consolidar um 
processo de criação coletivo e colaborativo, proporcionando uma formação integral 
aos estudantes. 
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EDUCATIONAL-THEATER 
A proposal of consolidation of a student theater group in the  
IFC – Campus Concórdia 
The theater is shown here as a learning instrument, contributing to the humanization 
of the individual, promoting the reflection on the feelings and actions experienced by 
the student-actors, favoring the sense of citizenship and an amplified view of the world 
as a whole. This project, therefore, aims to structure a student theater group in the 
educational-theater approach, providing an appropriate space for the social, emotional, 
cognitive and motor development of students. As a result, besides the first play 
produced by the group, performed using the techniques of the shadow theater, this 
project contributes to consolidate a collective and collaborative creation process, 
providing an integral formation for the students. 
Keywords: Theater; Educational-theater; Art. 
INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
Muitas pesquisas, em especial a de Piaget, estimularam uma nova perspectiva 
educacional posicionando a arte como conhecimento indispensável para a formação 
do indivíduo (FONTANA e CRUZ, 1997). Nesse sentido, segundo defendem Oliveira 
 
e Stoltz (2010), a escola pode promover experiências significativas que afetem as 
esferas emocional, social, motora e cognitiva dos seus estudantes, motivando-os a 
buscar e conquistar mais do que conteúdos tradicionalmente replicados. E um dos 
caminhos possíveis é o trabalho com a arte para além da sala de aula. 
Nesse contexto, o teatro, como linguagem artística, destaca-se pelo potencial 
que apresenta como instrumento de aprendizagem. Constitui-se, dessa forma, como 
uma prática que contribui significativamente para a educação, já que permite que os 
estudantes pensem de forma criativa e independente, provocando a imaginação e a 
iniciativa, despertando para a cooperação social, bem como, para o desenvolvimento 
da sensibilidade (RIBEIRO, 2004). 
Com o teatro, os alunos são levados a desenvolver características 
fundamentais para o melhor desempenho escolar como a espontaneidade, a 
aceitação de regras, a criatividade, o autoconhecimento, o senso crítico, o raciocínio 
lógico, a intuição, o conhecimento do grupo, de si próprio e do ambiente (COSTA, 
2004). Ainda, tem o potencial de motivar toda a comunidade, colaborando para a 
reflexão dos temas que os atingem no seu cotidiano, aproximando professores, 
funcionários, gestores e pais, estimulando momentos de colaboração e incentivo 
(KOUDELA, 2005; VIDOR, 2010) 
Para fins de melhor compreender as concepções teóricas do teatro no contexto 
da escola, e pelas diferentes abordagens apresentadas na literatura, entende-se como 
necessária a distinção entre teatro-educação e teatro-pedagógico. Coelho (2014) 
entende que o teatro-pedagógico, como ferramenta em sala de aula, tem o objetivo 
de fixar conteúdos, enquanto que o teatro-educação tem fins socioculturais e artísticos, 
geralmente oferecidos como atividade extracurricular. 
Ainda sobre esse tema, Costa (2004) afirma que o teatro-educação caminha 
de forma distinta ao do teatro-pedagógico pois este último se estabelece como um 
instrumento pedagógico na educação. Já, o teatro-educação extravasa essa 
perspectiva instrumental, procurando unir a apreciação estética à criação com vistas 
a desenvolver as habilidades do grupo que encena e a interação entre este, a escola 
e a comunidade, já que toda peça teatral tem a plateia como seu terceiro elemento 
(COSTA, 2004). 
Diante do exposto, este projeto teve por objetivo estruturar um núcleo de teatro 
estudantil com o objetivo de  desenvolvimento de produções teatrais, a partir da 
abordagem de teatro-educação, possibilitando aos estudantes de nível médio do IFC 
– Campus Concórdia um apropriado espaço para seu desenvolvimento social, 






Para o desenvolvimento, este projeto foi estruturado em seis etapas: (a) 
Definição da equipe de trabalho; (b) Preparação; (c) Criação; (d) Construção; (e) 
Disseminação, e (f) Avaliação. 
Para a definição da equipe de trabalho, foi lançado um edital, em abril deste 
ano, para a seleção de 10 estudantes para compor o grupo, além do bolsista já 
indicado quando da submissão do projeto de ensino. A seleção foi realizada por meio 
de entrevista e de prova prática, na qual os candidatos contracenavam com o 
estudante-bolsista um texto de uma fábula intitulada “O Lobo e o Cordeiro”. 
 
Uma vez que a equipe estava definida, iniciou-se a etapa de preparação que, 
em encontros quinzenais, buscou a formação da equipe promovendo oficinas 
pautadas na proposta de Araujo (1986) e em estudos de textos que fundamentam a 
prática do teatro. 
No que diz respeito à etapa de criação, os estudantes foram desafiados a 
desenvolver um roteiro para a primeira peça de teatro do grupo, levando em 
consideração a maturidade da equipe bem como as limitações técnicas e as de 
estrutura. Feito isso, o grupo partiu para a etapa de construção, colocando em prática 
as soluções encontradas para a produção da peça. 
A disseminação dos resultados se deu por meio da apresentação da peça 
desenvolvida na SEPE 2019 – Semana de Ensino, Pesquisa e Extensão do IFC – 
Campus Concórdia, bem como, por meio do resumo apresentado pelo bolsista. 
Como última etapa, a avaliação tem ocorrido de forma contínua em cada um 
dos encontros do grupo, nos quais os estudantes são convidados a analisar as 
atividades desenvolvidas, sem que se exponham os indivíduos, observando o 
desempenho, as conquistas e as condicionantes do coletivo. 
  
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
Como principais resultados deste projeto destacam-se as oficinas para a 
preparação da equipe e a primeira peça produzida.   
As oficinas, como forma de preparação dos integrantes da equipe, pautadas 
na metodologia proposta por Araujo (1986), dividiram-se em: (a) integração, (b) 
sensibilização, (c) observação e concentração, e (d) relaxamento, todas focadas no 
desenvolvimento das habilidades dos participantes. Além disso, com o início da 
produção da peça pelo grupo, buscou-se orientação em relação a questões de 
iluminação para teatro e para teatro de sombras, configurando-se em nova oficina, 
desta vez em parceria com a Casa da Cultura, entidade mantida pela Prefeitura 
Municipal de Concórdia, Santa Catarina (Figura 01). 
 
 
Figura 01. Oficinas de integração e sensibilização, estudos teóricos e oficina de 
iluminação para teatro.  Fonte: Dos autores, 2019. 
 
As atividades de integração, desenvolvidas na primeira oficina e realizadas em 
dois encontros, focaram em atividades e jogos teatrais que tiveram por objetivo fazer 
com que cada integrante pudesse conhecer melhor os colegas de cena, aproximando-
se e permitindo melhores resultados durante a prática do teatro. A oficina de 
sensibilização procurou estimular os diferentes sentidos tornando os estudantes mais 
conscientes de si próprio e do mundo. Ainda, a oficina de observação e de 
concentração evidenciou a busca por foco, ampliando a capacidade de examinar, 
verificar e analisar o entorno, tornando-os capazes de responder prontamente a ele e 
aos demais estímulos. Isso, por sua vez, favorece a concentração e estabelece a 
diferença entre ver e olhar, ouvir e escutar. Já na oficina de relaxamento, foram 
exercitadas diferentes e variadas técnicas por entender que é necessário estar 
relaxado para usufruir da imaginação e das possibilidades do corpo. Por fim, em 
função do desafio da criação da peça usando as técnicas do teatro de sombras, a 
equipe participou de uma oficina sobre iluminação para teatro e para teatro de 
sombras, em que foi possível conhecer tanto os equipamentos e as técnicas, como as 
condicionantes e as potencialidades dessa arte. 
Assim, o grupo iniciou a criação e a construção da sua primeira peça, baseada 
na técnica de teatro de sombras (Figura 02). A opção por este conceito foi pautada 
nas limitações técnicas e de estrutura encontradas no campus. Além disso, o grupo 
trouxe como proposta de tema a censura sofrida pelas artes nos anos da Ditadura 
Militar. Com isto, inspirados pela letra e pela melodia da música “João e Maria” (1977), 
de autoria de Chico Buarque, os estudantes desenvolveram o storyboard e as peças 
de cenário e de figurino para a encenação. A música tema, que originalmente possuía 
2’36”, foi editada e estendida para 3’02”, oportunizando, desta forma, maiores 
possibilidades no palco. 
 
 
Figura 02. Teatro de Sombras inspirado na música “João de Maria”, de Chico 
Buarque. Fonte: Dos autores, 2019. 
 
A peça foi encenada em três sessões durante a SEPE 2019, no auditório do 
Bloco Pedagógico do Campus Concórdia, entre os dias 24 e 25 de setembro do 
 





Este trabalho buscou a consolidação de um núcleo de teatro estudantil, no 
campus Concórdia, como forma de contribuir para o desenvolvimento da expressão e 
da comunicação dos alunos participantes. Desta forma, além de promover a formação 
dos estudantes envolvidos por meio de várias oficinas e estudos dirigidos, permitiu a 
produção de uma peça teatral, na sua completude. 
Assim, mais do que as técnicas teatrais, da pesquisa e da elaboração de 
figurinos e de cenários, este trabalho permitiu que os estudantes se tornassem 
capazes de estabelecer um diálogo com sua realidade e a cultura, contribuindo nas 
interações para além da própria escola, encontrando soluções criativas e imaginativas. 
Por fim, é importante ressaltar que, além de viabilizar um espaço para a efetiva 
prática desta linguagem da arte e de favorecer a produção coletiva de conhecimento 
cultural, este projeto também oportunizou à comunidade escolar mais uma opção para 
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